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IRTSID AN TEOIRILANL 


Oi, leitor querido! E com muita alegria que volto a te encontrar aqui 
nesse cantinho da felicidade. Só que esse mês o papo vai ser curto, 
porque tenho que escolher meu candidato para as eleições e, co- 
mo não sou alienado igual a você, já começo a mexer os pauzinhos. 


Espero vê-lo no mês que vem, forte e saudável, corado de praia e já 
preocupado com 6 que vem por aí. Abraços e saudades sinceras. 


O REDATOR 


PS — la me esquecendo. O Redator tá de licença médica. Quem escreveu isso aí 


fui eu, o Interino. 


BICHICE TRESLOUCADA 


“Alô, querido Editor, redator, faxineiro, 
guarda-costas e tudo quanto é homem 
aí da Redação dessa belíssima revista. 
Eu não gosto quando alguém escreve 
para vocês xingando essa 82 maravilha 
do mundo, eu odeio quando vejo al- 
guém pichando o MAD! Não ligue para 
eles, redatorzinho do meu coração, não 
fique nervoso com eles. Se você preci- 
sar de mim para te acalmar, eu vou com 
todo o prazer. Um grande beijo para 
todos os homens daí, tá?” 


Marcio Rafael Natiello 
São Paulo — SP 


Tem nego que apela pra tudo só pra apa- 
recer. O seu Marcito, saiba que o senhor 
não tem nada de bicha (poderá vir a ter, 
isso poderá!), mas não deixa de ser inte- 
ressante. Pelo menos sabe puxar saco 
bem. Sim, porque a maioria dessa corja 
que mensalmente desembolsa uma grana 
legal pra pagar o leitinho das nossas cri- 
anças.e o uisquinho de seus pais não s: 
be fazer outra coisa além de pichar a revi: 
taeficar o dia inteiro lendo-a com o dedão 
do pé na boca e resmungando “dá, dá”. 
Mas isso é outro assunto, do qual trata- 
remos em ocasião oportuna; quando ti- 
vermos aquele nosso encontro na intimi- 
dade, meu sorvete de flocos! 


MORDE E SOPRA 


“Esta é a primeira vez que escrevo para 
essa revista. Comecei a ler o MAD por- 
que a Pancada faliu. Como eu estava 
acostumada a ler porcarias, idiotices e 
baboseiras em geral, resolvi apelar e 
passei a ler essa ridícula revista. Espe- 
ro que vocês não fiquem chateados co- 
migo. Afinal de contas, estou apenas 
sendo sincera. Um beijo para todos vo- 
cês. 

Rosilene Guirra Sanches 

Santo Amaro — SP 


Claro, Rosilene, claro! Se alegria de pa- 
lhaço é ver o circo pegar fogo, felicidade 
de leitor é ver seu nominho na revista, 
mesmo que para isso tenha que tomar 
um esculachozinho antes, certo? Pois aí 
está — com todas as letras —, você é 
uma tolinha, uma doce tolinha que inven- 
tou outra técnica para tentar nos enganar. 
Primeiro, xinga a gente da cabeça aos 
pés, e depois manda um beijo para todos. 
Isso mesmo, minha jovem. Você vai longe 
com a sua hipocrisia. Passe bem, minha 
tenra pombinha! 


KOJAK NA BAIXADA 


“Estou com um problema desgraçado e 
gostaria imensamente que vocês pu- 
dessem me ajudar. Cheguei da Bahia 
há pouco tempo e consegui uma grana 
para montar um salão de cabeleireiro 
aqui na cidade. Apesar de modesto, o 
salão logo conseguiu uma boa cliente- 
la, que incluía desde mulheres sem pos- 
ses até damás do society. Aí, para au- 
mentar ainda mais o meu negócio, con- 
tratei os serviços de um farmacêutico 
daqui de perto, “seu” Alcindo, pra ver 
se ele inventava pra mim um tônico 
capilar fortificante e para queda dos 
cabelos, problema muito comum aqui 
em Caxias. Ele fez, tudo bem, mas, logo 
que fui experimentar numa freguesa, o 
cabelo dela caiu todinho, ela hoje tá 
careca, e eu ainda tenho que dar pra ela 
uma coleção de perucas (...)” 


Maria Elisa Lima dos Santos 
Caxias — RJ 


Bem feito! Quem mandou a senhora se 
meter a cabeleireiro na Baixada? Baiano 
tem de entender é de Candomblé, acarajé, 
mãe-de-santo, essas besteiradas. Agora, 
se mete a vir pra cá — e principalmente 
para a pacata cidade de Caxias — e ain- 
da por cima me faz amizade com o tal de 
seu Alcindo, o maior charlatão daí. Ora, 
tenha dó, dona Maria Elisa! Além do mais, 
essa é uma revista de humor para jovens 
e não de conselhos para picaretas. To- 
mou, papuda? 


MINHA TURMA QUERIDA! 


“Pense em tudo, mas não pense no Pe- 
nudo — esse é o verso que todos os 
meus amigos falam quando eu chego. 
Meu apelido é Penudo porque todos 
tém pena de mim, pois (eles dizem) só 
abro a boca pra dizer Besteira. Dizem 
que eu faço muita fofoca, mas isso é 
mentira, pois eu só faço um pouco. Por 
esse motivo lhes escrevi para me aju- 
darem.” 


Vagner Penudo 
Pinheiros — SP 


Ajudar como, meu caro Vagner? Tendo 
pena de você? Contando fofocas? Ora, 
de asneiras já estamos cheios. Além dis- 
so, seus amigos não têm nada que dizer 
que você só fala besteiras. Garanto que 
eles vivem lendo o MAD. Ou seja, você 
fala, e eles pagam pra ler. Que pena deles! 


CREPÚSCULO 
DE UMA SAUDADE 


“Prezados Senhores aí do MAD: é com 
infeliz infelicidade que venho por meio 
dessa honorável carta manifestar a mi- 
nha mais profunda repulsa por um erro 
cometido por essa valorosa equipe no 
mês de junho passado: trata-se de uma 
humilde carta em que eu sugeria que 
vocês publicassem algo sobre censura 
política. Não sei se é um jogo que vocês 
fazem, o de a gente ficar economizando 
uma grana feia e nunca ver o nosso 
nome publicado na revista! Pô, qualé, 
será que essas cartas não são inven- 
tadas, não? Hem, hem?” 


João Luiz Moura Vilela 
Mineiros — GO 


Por que vocês leitores só pedem pra gen- 
te coisas chatas, hem? Só nesse início de 
ano já recebemos carta de um cara pro- 
curando o irmão que ele não vê desde 
1938; outra de uma moça procurando o 
noivo que fugiu com um fuzileiro naval; 
outra de uma velha querendo que a gente 
publicasse a Novena da Praga do Menino 
Jesus, aliás Menino Jesus de Praga, e até 
uma jovem que procura um himen que 
ela perdeu nos fundos de um clube, no 
carnaval de 81. Agora vem você — e muito 
mal-educadamente, diga-se de passagem 
— e quer que a gente fale de censura. Pó, 
Só pinta velharia e velhacaria aqui, dia- 
bos! Parem com isso, leitores, ou nós 
acabaremos deixando essa página total- 
mente em branco! 


MENINO DE PONTA GROSSA 


“A quem possa interessar: gostaria que 
vocês publicassem a minha foto na re- 
vista MAD. Pela minha cara vocês po- 
dem ver que eu gosto muito dela. Con- 
tinuem assim que eu continuo com- 
prando. Agradeço muito se a foto for 
publicada.” 4 

Álvaro Bueno 

Ponta Grossa — PR. 


Prezado e dileto amigo Álvaro. Não publi- 
camos fotos de leitores. De mais a mais, 
você é mais feió que mudança de pobre e 
tá mais por fora que bunda de pingen- 
te, tá? 


ÀS PORTAS DA LOUCURA 


“Senhores diretores: essa revista é do 
contra, pois, enquanto o custo de vida 
sobe, ela abaixa. O significado disso eu 
não sei, mas vocês são muito diverti- 
dos! Beijos saborosos.” 


Maura Martins dos Santos 
Diadema — SP 


Maura dos meus amores. Quem é do con- 
tra é você, meu Deus. Todo leitor escreve 
pra cá reclamando do preço da revista, 
que tá muito alto, que eles são pobres, 
que estão parando de comer pra comprar 
o MAD e outras desculpas esfarrapadas. 
Agora surge você, de onde ninguém sabe, 
e comete esse disparate de carta! Com a 
breca, é cada maluco que me aparece! 
s sedutores na senhora sua mãe- 
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DAWIDSON CEZAR FRANÇA 
SAO PAULO — SP 
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R. SOLER CARLOS ALVES VASQUES JR. 
BELO HORIZONTE — MG SÃO VICENTE — SP 


Nos anos 30, as crianças adoravam aqueles seriados em que o herói lutava contra terríveis vi- 
lões e, contra todas as probabilidades, conseguia se safar miraculosamente de todas as arma- 
dilhas (e sempre na última hora). Naturalmente, mais cedo ou mais tarde, os produtores teriam 
de lembrar-se de reviver esses velhos e simpáticos seriados... transformando-os em moder- 
nos e aborrecidos filmes de longa-metragem. Cada nova película nessa linha constitui mais 
uma prova de que a habilidade de produzir aqueles velhos e maravilhosos filmes de aventuras 
constitui uma arte esquecida e perdida! E foi por isso que resolvemos batizar os produtores de 
mais um desses filmes caça-níqueis como... 
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EU TERIA DE ENTRAR / MAS, 
COMO ESTA CHEIA DE COBRÁS 
QUEM VAI ENTRAR É VOCÊ“ 


Mais Tarde, Nessa Noite 


peer s 


O COMAN-P 
DANTE ! SABE, | 
A GENTE SE SENT. 
TE TÃO sOLITA- [E 


F GOSTARIA MUITO DE 
| NÉ-A com ESTE VES- 
“| TIDO, MEU BEM! ELE 
É PERTENCE 4 ALGUÉM 
MUITO PRÓXIMO ds NIM! 


- 
SUA ES- 
5] POSA? 

SUA NAMO”| 


Gates 


eme 


ENTÃO vocÊ. 
VAI LEVAR 


MAS ISSO É UM ABSURDO ! TODO 
MUNDO SABE QUE COBRAS NÃO 
SOBEM EM PAREDES ! 


CÊ SABE DISSO, EU SEI DISSO 
E AS COBRAS SABEM DISSO! 
MAS 4 PAREDE NÃO SABE!E,SE 


TENHO DE IR 
ATRAS DELES/ 


ISTO É POR Misto É POR 


=P edit 


DEVE TER SIDO EMBANANA 
JONES! PONHA 4 ARCA NUM 
CAMINHÃO E DÊ O FORA RA- 
PIDO!E SE QUISER POUPAR 
TEMPO E PROBLEMAS, DÊ 
UM JEITO DE DESTRUIR O 
CAMINHÃO ANTES QUE EM- 
BANANA TENHA TEMPO DE FAZÊ-LO! 


EU SOU UM PROFESSOR. 
você E um SOLDADO 


DITAR NA SUA PALAVRA > 


MAZISTA! QUEM Val Ea 


AGORA QUE ESTAMOS |] JONE: 
A SAINO NESTE CAR- 
SUEIRO, POSSO DIZER 
TUDO GUE SINTO / 

AMO VOCÊ! ADORO 


+ QUANDO 
| PARAR DE BEI- 
| JAR seu cx | 
|| COTE, QuE Tat. 


Ê PRES 
| VOCÊ ! VOCÊ É A COISA || porra la Re MA 


| ex 
MAIS rmporran- || PONGUINHO DE 
TE PARA MIM 


OS NAZISTAS JATERCEPTA- OH, QUASE niN- 
RAM NOSSO CARGUEIRO, ESPERE AL SE | | cuEM APENAS 
RECUPERARAM 4 ARCA JONES conse à MEIOS DE O8R/- 
E PRENDERAM MURRI- Glee AruNDaS O GAiLA A ABRIR 
NHA! NAS EMBLTANA NÃOFS| SUBMARINO, Val 1 
SOAS QUE ASSIS - 


TA ATACANDO S “Or ELE /NINGUEM) TIRAM & 
VBRINO ALEMÃO ! PENSOU NiSSO?.| | esTE FME! 


BOLICHE ABRIU A ARCA, | GOZADO-...ELE NÃO SE INcO- 
“ATRAINDO SOBRE SI PRÓSRIO E MODA QuE EU oimE AS CO- | prsSTOU UM skan REFIRO-ME 
E AS PESSOAS PRÓ ERAS. NÃO SE IMPORTA DE SERVIÇO “ALÉM MS INeRiVEIS 

FÓRIA DIVINA QUE EU VEJA MORTES. DE ACHAR 4 ARCA, 

QUES DE LIMA EQUIPE DE MAS QUANDO ACONTECE PRRENAS DO, 
O ESPECIALISTAS EM ALGO REALMENTE 4M- “LA, APESAR 0) ARGUMEN- 

PRESSIONANTE, ME TERRÍVEIS OIFICUL- TO DES 

DIZ PARA VÃO OLHAR TE FILME. 


EFEITOS ESPECIAIS ! 
NÃO OLHE, MURRINHA “ 
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a EMBANANA ... NTÃO, POR QUE 
CONTINUO NÃO LEY FOI A VONTADE DE [DEUS PERMITE 
ENTENDENDO DEUS! QUANDO O QUE 4 ARCA FI - 

ja como você | susMaRINO aFuN- le SUE MOFANDO |] ASTANTE PO: 
consEcuiu ES- ND DOU, AS AGUAS SE |) SiTTE DEPÓSITO JB DEROSO PARA 
carar vivo E ABRIRAM... COMO e ba 


IO SUBMARINO! If ACONTECEL 5 j 
leiaa E N ci Dar Ens == 
A O pq 
Bom 
" mms - " AR uma; 


A See senador: ROS 


SEÇÃO PERGUNTAS SEM RESPOSTAS 


pre sobem quando a gente í 
gente quer subir?.... -. 


QUE SERÁ... 


TEXTO E ARTE: AL 


E) que os garçons só aparecem quando a gente não precisa 
leles?... 


MAIS ALGUMA. 


sempre dá uma topada justamenite no lugar 


te 


SEÇÃO DON MARTIN 


DON MARTIN VÊ OS CAMPEÕES 


SEÇAO SOU, MAS QUEM NAO E? 


as AS DUAS MEDIDAS DA IDADE 


AGINDO NATURALMENTE UM VELHO SEM-VERGONHA. 


UM SAUDOSISTA. 


UM DOS NOSSOS UM CONFORMISTA. IRRESPONSÁVEL APENAS HUMANO 


SEÇAO IDADE MERDIA 


SEÇÃO É COM ESSE QUE EU VOU 


Com a aproximação dos festejos de Momo, a equipe de baixa costura do MAD penetrou nos ateliês de car- 
navalescos e passarelistas para descobrir as fantasias que farão sucesso nos bailes e avenidas em 82. 
Portanto, para aqueles que estão a fim de fazer seu pró-alcoolzinho particular e, com a cuca cheia de birita, 
cair na gandaia em grande estilo, aqui estão as... 


SUGESTÕES MAD PARA qua 


E RENAL 


PACOTE ELEITORAL 
Para blocos de sujos ou grupos de foliões, esta é a melhor 


maneira de curtir o carnaval. Utiliza-se muito papel de 
embrulho (mas, que embrulhe bem, de preferência, até 


<S tg K 

VOS PGS 
Y: A DD (UI NASNN o estômago) e muito cordão. Na falta deste último, pode- 
Dá 2; se usar fita adesiva, corda ou até correntes. Esta fantasia 


AN 

PU) SN ; oferece ainda a vantagem dos participantes divertirem-se 

SI 4 o] 4 duplamente, enrolando-se nos cordões, sem saberem se 
/ Ú p ) avançam ou retrocedem. 


ÁRABE 


Apesar de muito batida, é uma 
que sempre faz sucesso, prin- 
cipalmente se se acrescentar 
um barril de gasolina e uma 
mangueira. Além de tar um 
tremendo status ao seu usuá- 
rio (afinal, quem ainda tem di- 
nheiro pra sair por aí brincan- 
do com UM BARRIL de gaso- 
lina?!), dá oportunidade de ex- 
perimentar novas cantadas, 
oferecendo-se para encher o 
tanque de alguma “fusquinha” 
desgarrada que por acaso es- 
teja no salão. 


Para quem gosta de DANÇAR, esta é a melhor maneira de brilhar nos 
bailes momescos. Além da cara do Barão, são necessários apenas 
uma perna de pau, uma tipóia e muito esparadrapo. Depois, é só CAIR 
na folia. Deve-se, porém, tomar cuidado para não encontrar nenhuma 
carnavalesca fantasiada de águia americana, pois corre-se o risco de 
ficar perdidamente CAIDO por ela 
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RASO DA CATARINA 
(ou LIXO ATÔMICO) 


Indumentária ecológica que pode ganhar fá- 
cil em originalidade. Com um pouco de tinta 
luminosa, uma lata de lixo, alguns pássaros 
e flores mortos, um ar cadavérico e um cha- 
péu de couro, o resultado é espantoso. O úni- 
co inconveniente é que, para maior realismo, 
o fantasiado deve ficar parado e só se mexer 
quando der de cara com algum figurão da | 
Nuclebrás. Aí, então, ele deve gemer: “On, 


NETTO DO REI MOMO 


Promete ser o maior sucesso 
em alegorias de rua, desde que 
o fantasiado tenha o tipo certo 
para o papel, use óculos de aro 
de tartaruga, além de uma ex- 
pressão de quem não tem nada 
a ver com o peixe. Para comple- 
tar, uma coroa infiada na cabeça 
e vários gráficos e planos. O 
efeito ideal é obtido, cantando- 
se o samba-enredo de maneira 
que ninguém entenda. Se possi- 
vel, em economês. 


PIRATA MULTINACIONAL 


Com grandes chances na categoria Css É iza SECA DO NORDESTE 
luxo, compõe-se de roupas ameri- : : AIESS 
canas, gravata italiana, óculos fran- UML A De alto luxo, consiste numa alegoria com man- 


dacarús de jade e terra-seca em cerâmica chi- 
nesa e roupagem e chapéu em couro cromo 
alemão, sandálias de pêlo de marta, enfeites 
de prata e fitas de ouro. Obviamente, seme- 
lhante fantasia só pode ser confeccionada se 
oseu proprietário dispuser das mesmas verbas 
que todo ano são enviadas para resolver a ver- 
dadeira seca do Nordeste, mas que nunca che- 
gam lá. 


ceses, relógio de pilha (atômica) 
alemão e calculadora japonesa. Co- 
mo adereços, bolsos cheios de pe- 
dras e metais preciosos e um legi- 
timo tronco da Amazônia, coberto 
com frutas tropicais, na cabeça. Pa- 
ra completar, deve-se desfilar com 
um garoto de lado e, na frente da 
comissão julgadora, recitar para 
ele: “Criança, jamais verás um país 
como este. 


PLURIPARTIDARISMO 
NAS ELEIÇÕES DAS MARAVILHAS 


Fantasia que tem tudo para descolar o primeiro lugar em qualquer 
concurso, principalmente se o resultado já for conhecido de ante- 
mão. Um verdadeiro sonho, é capaz de arrancar calorosos aplausos 
com seu manto de geléia geral cheio de apliques de URNAS de pae- 
tês e VOTOS de lantejoulas, além de graciosos CASUÍSMOS de por- 
celana que se derramam em cascastas pela ABERTURA do decote. 


SEÇAO MONSTRUOSIDADE 


CLICHÊS HORROROSO 


ALIMENTANDO O ÓDIO TRAÇANDO O DESTINO 
RA 


CRIANDO UM PROBLEMA 


FOMENTANDO UMA INTRIGA 


CULTIVANDO UMA TARA DISFARÇANDO UM MOTIVO 


REMOENDO OS PENSAMENTOS 
B 


Zz 


LUTANDO CONTRA UMA NEUROSE 


A 


| 
AE, 


SEÇÃO DON MARTIN 


UM DIA NUMA tdi ILHA DESERTA 


SEÇAO CHUPAÇAO 


QUE NÃO VALEM APENA :::2:) VÊ ALGUNS BEjJOS 


ser 
BEIJO TIPO "POLUIÇÃO OLFATIVA” 


Us é q a» 
BELO “MACHÃO” BELO "ALTA VOLTAGEM” BELO "ARRASA-QUARTEIRÃO” 


S 


SEÇÃO TEMPOS MODERNOS 
De acordo com o Dicionário, “progresso” significa “movimento ou marcha para 
tempo de dar uma paradinha para ver aonde 


“a frente... adiantamento em ertdo aorávor Bam, mas nós achamos que ja é 
essa tal “marcha para a frente” está nos 


Antigamente, quando você resolvia aparar a rama. ha | 


Há muitos é muitos anos, as pessoas eram obrigadas a cos 
nar em fogões incrivelmente antiquados. Be não pretas de usar um cortador MANUAL. Palavra de hora! os emos, a url eram usadas e evnidas o Ho, a ara do usadas uma vt e gds ora 
em mula tenção ao que estavam faso, resultado era dores de grama não Unham motor eram expurrads por ini dat if novamente ati por ando. god Ima cata garras vasta para vide Loca As 

E asfque de ubrasem Lembra como racha jin:  Bessos simplemente bebem  frgum à gra em qua 


Sempre O mesmo a comida queimava, 


FE demintão de paras vaias? Gerar Claro que liso efa um poucou palsagem ane” 
ven mas pedi” Pon 


Hoje, temos o forno a microondas. Nele, tudo 


à Nada dtxado do tso, comida nana queima 
em de queda E VOC: quando se exp às radiações 
legue maravilhoso utenstio doméstico. Pegar que, quando consegue, está exausto demais para apa. 


! As velas calças jeans eram confortáveis Mas tão sem forma Ouitora as pessoas costumavam carecas assindo — 
Que dava a impressão de nunca terem sido passadas de graça à velhos fimes na te 


Lembra-se da época em que os patins eram ajustável? Asdmento os patio já vim ajustados ss éra Caderno E pa 
o ne ai cora sans ago té to e 
crestesse. Mas eram pouquiasimos príticos. POr CXemplo: . que custam 50 vezes mMais..e, se 0 seu pé cismar de crescer, aim, Só vem um probleminha além erro, Dea a sic nos dao 
gde que cpu ps dar la Setas ns cards pa desconfortáveis imponente 
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DOS MÉDICOS 


SEÇÃO DAVE BERG. 


E LADO EÔNICO. - 


DOS AUTOMÓVEIS 
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DAS COMUNICAÇÕES 


e 
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SEÇAO MENTIRA GERAL 


Muitas pessoas, e até certos ministros, acreditam piamente em números, pesquisas e estatísti- 
cas. Mas nós, do MAD, não fazemos muita fé nessas crenças. Tanto é que, depois de muita pesquisa, 
conseguimos apresentar, com absoluta exclusividade o... É 


MAD PESQUISA 
“AS PESQUISAS 


AQUI VAI UM EXEMPLO DE COMO AS ESTATÍSTICAS LEVAM A CONCLUSÕES FALSAS... 
Leia este anúncio Agora dê uma olhada no público do show! 


Primeira semana... [al 
a sem falei 


“SS EM APENAS UMA SEMANA... 
do DOBROU À 
AUDIÊNCIA 
AO SHOW DE 
GAL JOSTAS 


a 


E este é o local onde a pesquisa foi feita... 
alan do = e 


COOPERATIVA DOS FUNCIONÁRIOS 
DAS EMPRESAS ECA 


40% DE DESCONTO NA COMPRA 
DE QUALQUER PRODUTO ECA 
Ora 


j = 98% Dos CONSUMIDORES 
pó CONSULTADOS PREFEREM 
OS PRoDuTos ECA! 


É MUITO FÁCIL ENCAMINHAR A PESQUISA-DE-MODO A OBTER O RESULTADO QUE SE DESEJA... 


RR 19 VENDADAS.» | 
| 


BA 


MESMO PESSOAS 


E HÁ OUTRAS MANEIRAS DE FINALMENTE, PEQUENOS “BRINDES” 
BAGUNÇAR AS CONCLUSÕES... PODEM ALTERAR OS RESULTADOS... 


- [ ué,.por que pis- |MLÍ Eu SEL. MAS PARA 
| SE AQUELE SUVEI” !| APARECER NO CoMER- 
CIAL EU TINHA 
QUE DIZER ISSO /I4 
PENSOU, EU NA TVA. 


V[00na...s 
- | Nosso) 


É POSSÍVEL QUE DUAS PESQUISAS IGUAIS MOSTREM RESULTADOS DIFERENTES? 


Claro que sim! Imagine a seguinte pergunta: “Você tem planos de se casar?”. É 
possível, nesta pesquisa, obter 91% de respostas AFIRMATIVAS e 91% de respos- 
tas NEGATIVAS. Como é possível? Ora, tudo depende do LOCAL onde se faz a 
pergunta! 


TA É FEITA... 


Por exemplo: você não se sentiria tentado a responder “SIM” às pergun- 
tas abaixo, embora elas representem pontos de vista totalmente opostos?... 


<[ VOCÊ NÃO ACHA QUE OS SUPERMERCADOS vE-— 


t Ê : ' Ê 
ã Ada E 1 
VOCÊ NÃO ACHA QUE OS SuPERMERCADOS — e 
—| NEM FECHAR AOS DOMINGOS ? AFINAL, SEIS || 
LA e 
|- 


DEVEM ABRIR AOS DOMINGOS, PARA QUE 
OS TRABALHADORES TENHAM TEMPO 
PARA FAZER SUAS COMPRAS COM CALMA? 


DIAS NA SEMANA JK SÃO MAIS DO QUE SUPICIEN- 
r TES PARA ELES ROUBAREM OS POBRES CONSUMIDORES. 


=E>/ 0 A ) ! 
E, NATURALMENTE, AS PESSOAS CONSULTADAS DEVEM 


Por exemplo: suponhamos que você quer obter um alto índice de respostas AFIRMATIVAS para 
a pergunta “Você pretende comprar uma tevê a cores este ano?” Qual destes dois grupos você es- 
colheria para pesquisar? 


SEÇÃO SANGRA MAIS... SANGRA MAIS 


Uma das mais famosas lendas é a 
história do Rei Artur e dos cavaleiros 
da Távola Redonda. Algum dia, quem 
sabe, alguém vai acabar fazendo um 
Jilme prestável baseado neste tema. 
Porém até que esse dia chegue, nós te- 
remos que nos conformar com. 


UMAVERSÃO 
DON MARTIN 
DOFILME 


[SCADIBURR() 


PRIMEIRO DE- 
|| VER como Rei 


' : 
OLHE, MERDIN 
TA & LINDA Dy 
| Avião !EU À QUERO 
| como EsPosa! aus 


1] MÁGICA vocÊ ConHE- 


| CE QuE PODE FAZÉ 

“LA SE APAIXONAR 
PERDIDAMENTE 
POR mim ? 


DEIXE-ME VER / AMUH “ SUPONHA | 


MOS QUE EU O TRANSFORME 


| NUM SAPO! ENTÃO, QUANDO 
ELA O BEIJAR VOCÊ SE TRANS-| 


FORMA EM UM LINDOPRÍNCIPE, E 


QUE LINDO PRÍNCIPE, 
'DIOTA 2 EU J4 sou um 
LINDO RE| 7 


| SENHOR, EU semerE sO- 
NHEI SERVIE UM REI QUE 
FOSSE VULNERÁVEL, ISTO É, | 


VERSA AMOROSA, 
DA JEITO, SEM 
PROBLEMAS ! 


7 O sENHOR ME 


TE. VOSSA EXCELÊNCIA É O 
MAIOR NESSE ASPECTO ! 


DO & QUE NHOR7 TENS que 
ques DIZER PRATICAR ! 


LADY AVIÃO... EU ME APAIXONEI POR VOCÊ DESDE A 
PRIMEIRA VEZ QUE EU 4 VI, E EU QUERO DESPOSÁ. 
LA! ANTES DE ME RESPONDER EU QUERO QuE SE LEU 
BRE DISSO: A NOVA CONSTITUIÇÃO MEDIEVAL | 
DA INGLATERRA DECRETA QUE QUALQUER PES- 
SOA QUE DESOBEDEGA AO REI SEJA JOGADA 

NUM POÇO PROFUNDO ONDE ELA SERA DEVORADA 
POR DRAGÕES E COSRAS..E O QUE SOBRAR DE SUAS 
TRIPAS SERA JOGADO AOS CÃES SELVAGENS! 


| MAS E CLARO ' ESTE É 
Dea PEnsan? UM PAÍS LIVRE / 


Som !so POR ISSO EU O NoMElo | 
SIR CACADOTE E VOCÊ Fara 
PARTE DA CORTE REAL! você É 
GALANTE, NOBRE, GENTIL... E 
|| vocÊ TEM UMA casEça So- 
BRE , 


ESPERO PODER MANTÊ-LA ! 


REDONDA, 
Eucosra“ 
RIA DE LHES 
APRESEN- 
TAR SIR» 


No 
SABADO 
A 


VADA, IRMÃ DO 
RELARTU! Eu 

Ri] queRS aue vocêê 

1d ME ENsiNE Tavoshã 
Os seus RuU- 
QuES Mágicos! 


[4] PERTO. 


SARA MISE- 
Ria, MORTE 
E OESTRUI- 


ção em TO) 


SE FOR POR ISSO, 

A E" RAZÃO O BAS- 
Mi] TANTE /AFiNaL DE 

CONTAS, NÃO SãO 


MUITOS "JOVENS QuE | 


|| SABEM O QuE querem 
|| FAZER DA vIDA HO- 


[| que orrer que 
AQUELA NOITE QuE 
EU PENSAVA QUE 
ESTAVA COM LADY 

AVIÃO, EU ESTA- 
va NA verpaDe |! 
COM VOCÊ DISFARÇA-! 


DA! 


ESTA 
FO! TERRÍVEL 


ESSE CASAMENTO DURA?.). 


QUANTO TEMPO FAL |. 
|] TA Pará ELES 
| DiZzEREM IM ? 


EU JA ESTUDE! MAGIA COM VOCÊ 
POR TRÊS MESES, MEROIN' E 
EU J4 APRENDI TUDO QUE VO- 
CÊ SABE!AGORA EU DEVO 
VER SE SOU TÃO BOA QUAN- 
TO vOCÊ! TIRE UMA caR- 
TA, QUALQUER CARTA ! NÃO 
ME DEIXE VER OUAL 


A PONHA DE VOL 


VOCÊ E” UM ADULT OTIMO ! ESTA NA HORA DE VOCÊ ES] 
To, MORBIDO ! TIRO SEU CAPACETE DE GUERRA, 
VOCÊ ESTA PRON-| | A SUA ARMADURA BLINDADA, 
TO PARA ME AJU| | AS SUAS CAÇAS BLINDADAS, 
DAR 4 ESPA- as SAPATOS BLINDADOS ... 
LHAR 4 DESOR — E 


DEM E A DESTRU-) as POR QUE] [IWNOTA/ESTA NA 
SÃO EM TODO O | |aema QUE HORA DE VOCÊ 
PAíS E MATAR 
Ei EUME SIN-| | TiRaR AS 
TO SEMPRE | |auas Fraroas 
n SEM CON-,| | BLINDADA: 
ESTOU PRONTO, MÃE! corto, MÃE?) TAMBÉM / 


N 


RES EEE 


; 


CARNIFICINA E MORTE POR 
TODO LADO! OLHEM SG 1550! 


ORE. PRONTOS PARA SEREM 
DEVORADOS PELOS ABU- 
TRES OH, DEUS, TAMBÉM 
TÊM ABUTRES PENDURA- 
DOS LS! EU ACHO QUE A 
NIRVANA NÃO TA BRINO 


| ALGUMA Norícia DE 
|SIR PUTZSRILAL E 


Eu ACABEI DE REcELL 
BER NOTÍCIAS, SENHOR! 
E ELE PEDIU QUE LHE 
DISSESSE QUE AINDA ES- 
TA ESPERANDO NA LINHA! BB 


OLHA LA! 
ATÉ O 


EU..SIR PUTZGRILAL, 
] ESTOU vIATANDO 
HA MAIS DE UM 
ANO, PROCURANDO 
PELO Cácice SA- 
GRADO ! EU DtiviDO 
QUE ALGUÉM Possa 
ACHA-LO! EU JA 
PROCUREI EM TRÊS 


MÓRBIDO! 


IRK...MAS TU És 


FEIO DE DOER! 


EU TENHO NOTÍCIAS 
8 PARA VOCÊ, MEU PAI! 
QUANDO “A IRMÃ DE SEU 


Pal 


DIFÍCIL SAIR PARECIDO 
À COM SIR JOHN TRAVOLTA ! 


É 


IN cuser por Ti TODA minHA vI- 


| Da. mas vaeu a pena! Pois ss ID 
| Tu Possui às secesDos Da vi- [IB 
HH] DA E TENSO PODER DE DETER- 

| mina O DESTINO CE MEU REI E 

DA HUMANIDADE! FALE-ME COM à 
TUA SABEDORIA, CALICE / EU TE 
SUPLICO QUE ME FALES!! 


ADLENA RES AERREEA RREO 


ENDO, MERDIN! É 
MAS NOSSO PAÍS DEVE VIVER! 
TOME 4 ESPADA MÁGICA ISCA: [5 
DISURRO E À USE COM SABEDO| 


SUA MÃE, FICA q > 
RIA... PARA A GLÓRIA DA INGLATERRA! 


CERTA MANHÃ NA ENCHENTE 


BOLACÃO & ARÍE FLAVIO 


